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O Arrocho salarial

1-A última mobilização dos servidores públicos foi o mais amplo e decidido movimento do setor de já realizado. A participação das carreiras de Estado deu amplitude e consistência ao movimento. Os servidores públicos estavam resistindo à perda do poder aquisitivo do seu salário, ou seja, lutando contra o arrocho salarial de mais de 20%.

2-A intransigência nas negociações provocou o crescimento da mobilização. Qualificar os servidores do Banco Central de “sangue azul” foi um desrespeito aos trabalhadores  por parte da presidência da República e tinha como objetivo estigmatizar e incompatibilizar os colegas com a população.

3- A postura do governo foi uma opção pelo arrocho salarial na condução da política econômica. O objetivo da atitude agressiva e provocativa foi também sinalizar o arrocho salarial para os empresários do setor privado  às vésperas das grandes campanhas salariais dos trabalhadores da indústria em São Paulo.

4-O apoio das centrais sindicais unidas ao movimento e a intervenção do presidente Lula foram importantes para que o governo se mexessem e decidisse fazer a proposta de 5+5+5 que pretendia, com a concordância dos servidores, “passar “ o arrocho moderado.

Opção preferencial pelos bancos e pelas multinacionais

 1-Qualificar os servidores do Banco Central de “sangue azul” nada mais é que uma projeção. Afinal o governo não  impôs o arrocho aos mais especializados para melhorar a vida dos mais carentes.
2- O governo gastou 196 bilhões de Reais com juros no primeiro bimestre deste ano. Foram 10 bilhões de reais com a desoneração, que caíram, em sua grande maioria, no colo das multinacionais e foram subtraídos da Previdência Social. O BNDES gastou 70% dos 13 bilhões investidos para financiar multinacionais. Dos 90 bilhões de reais aprovados pelo Congresso para investimento, só foram gastos cinco bilhões. O câmbio continua encarecendo as exportações e subsidiando as importações em pelo menos 20%. 
3-Com juros internacionais negativos os americanos se aproveitam que o dólar é uma moeda internacional de comércio para emitir mais de três trilhões de dólares. Desse jeito, e com o subsidio de todos, exportam com dólar a preço de banana e se apropriam do patrimônio dos países em desenvolvimento.

4- O Brasil não tem se protegido nessa guerra cambial. 
5- O resultado é a desnacionalização selvagem da nossa economia. No semestre foram desnacionalizadas 167 empresas e, geralmente, com financiamento do BNDES. De 1995 para cá foram desnacionalizadas mais de 2500 empresas. As multinacionais  importam três vezes mais que as empresas nacionais. A remessa de lucros bate recordes todos os anos. De 2008 para cá foram enviados 263 bilhões de reais. Aí a coisa fica assim: exportamos 40% do ferro consumido no mundo e importamos chapas de aço.

6-Com essa política o Brasil saiu de 7,5% de crescimento em 2010 para 2,7% em 2011 e já se fala em 1,5% em 2012. A indústria que puxou o crescimento em 2010 – cresceu 10% - estagnou em 2011 e caiu em 2012. O setor estratégico de máquinas e equipamentos caiu 10%,  o tradicional setor do vestuário caiu 14%. Não precisava ser assim, a China cresceu 9,5%, a Índia 7,4%. A América Latina 6,5% em média, mesmo com o baixo crescimento brasileiro.
A luta continua

1 – Então, aí está quem privilegia “sangues azuis”. É muito importante que o servidor do BC se orgulhe de suas reivindicações, da mobilização e do seu sindicato. Estamos defendendo a remuneração justa do trabalho, o salário e o consumo em contraposição à drenagem de recursos para a especulação e a passividade do governo com os estrangeiros. Nós estamos defendendo o que é nosso. 
2-O espaço para a reabertura das negociações é pequeno por causa da postura arrogante do governo. Mas existe. É preciso buscar caminhos alternativos de negociação, apoio e solidariedade do movimento social e do conjunto dos trabalhadores. A luta é a mesma. É preciso não se isolar, não vestir a carapuça. Tudo isso nos prepara para um embate que continuamos a travar no dia a dia, com mais experiência e mais acumulo.  
Carlos Pereira 
